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A semana. 
dias do Con 

	

A semana parlamentar 	 que cr.Brasilnãoè igual A 

	

três dias,. quando 	à 136fivia.:Certa vez; Rico 
não de dóis ou 'de apenas peio encontrou. -GonZalo 
um, está entalada na gar-: Sáricliez de LoSada.; então 
ganta de quem sdpreoCu -- ministro da Fazenda :e ho-
pa com os problemas _dó je :presidente 'da Bolívia,: 
país. Virou deboche, pôs- mima. reunião intetnaci&: 
ter oficial da vadiagem, da  
preguiça dos políticos, da 
mamata, do desperdício 
do dinheiro público. 

Do eleitor mais mo-
desto à autoridade mais 
poderosa, não há quem 
poupe o Congresso de 
criticas por: esse ritmo de 
trabalho. O eleitor Mo-

. desto aplaude as ,  cariça-: 
turas -dos políticos feitaS 
pelos programas humo pode: desconhecer que ng 
rísticõs de teleVisão. De e o volume de arn -  tu autoridade poderosa, to- doc  Édi-iresSo 
me-Se o exemplo do mi-
nistro da Fazenda, Ru-
bens Rictipero. 

Quandó estava na som 
bra e água fresca do Mi-
nistério do Meio Ambien-
t e e da Amazônia, 
Ricupero não imaginava - a 
selva que é o Congresso. 
De uns dias para cá, teve 
que abrir picadas no meio 
dá desagregação - partidá-
ria para vender o 'seipei ,  
xe — a idéia de que a 
revisão partidária não po-
de mergulhar no vazio, 
sob. pena de deixar pa-
ra o próximo governo, 
qualquer que seja ele, uma 
ameaça tão permanente 
'quanto difusa, a da- ting -c›,   
Vernabilidadd 

Mas -  Rictiperd:"Seinpre 
.enContra pelo caminho al-
guém a lhe dizer que hão 
há mais tempo para fazer 
a revisão:. Ele está ,  longe 
de pensar assim,' até põrL 
que precisa do apoio de 
todos os líderes partidá7 
rios pára a sua cruzada. 
Mas, concretamente, Ri-
cupero bem poderia ima,  
ginar que a pequeníSsima 
semana parlamentar aca, 
ba sendo incompatível 
com as imensas atribui-
ções que o Congresso se 
deu .a partir da Consti-
tuinte de 87/88. 

Diga-se, a bem da ver- 
,dacie histórica, que, em 
geral, sào prerrogatiVas 
que o regime militar havia 
subtraído do Congresso, 
como o poder de influir 
no Orçamento da União, 
pot exemplo. Da mesma 
maneira como o Congres-
so se deu de novo esses 
poderes, dotou o Executi-
vo de um instrumento que 
sequer o regime militar lhe 
proporcionou, a medida 
provisória às vezes com  

nal, e-ficou de queixo cai-
do • ao saber da formula

ara:;evitar cdnflitOs'cdrii: - ",  
o COngi-éssó,'-', na hora de 
executár-:tiM plano 'de 'es- .  
tabililaCãd: lá,' .o Presiden-
te báiXa - urn. decreto' dé 
250 ,`-QtS:To"s, e proa 
AqUi;g 
neáociado .a 
Iós ,Parlainehia 

ue deter 
mina :a .'freqüêíiCia no ple 

Na -:ultima ..‘,;oristi.. 
tuinte, havia sessões aos 
sábados; domingos e fe, 
fiados; destaVg em vigor a 
Emenda Constitucional n 
1, de,1969, que dava po 
ddreST".Muitd restritOS'-' ao 
Congresso.: , 

kqúestao..nao'e,tanro,. 
o tamanho dastárêfák 
CofigteSSO,' mas ; á -renú 
Cia de exercê-las 
gresso Se.  reúne' e.'terCra ..... 
quinta pOr cuipk não'-'! da 
Córigitlik'áó; ingS• dá Tall--  
ta de comando político. 
Por mais que .,se esforcem, 
as MeSas .:-da Câmara e do 
Sehdo' --,hão --conseguem 
apagar a sensaçao de que 
estão mais comprometi
das com a cúPuta da" bu- 
rocracia das duas :.. Casas 
dé; que com a reCupera-
ção do prestígio - do 
gislativo: 

Não 'sé mede a eficiên-
cia dó Congresso por qui, 
los de projetos aprovados, 
como sugerem os relató-
rios de' fim de ano dás 
Mesas, embora entre esses 
projetos haja :alguns :de 
notória ,imporigncia. Me-.  
de-se péla qualidade do 
trabalho: .  

O fato Concito é que o 
CongreSso não só se reúne 
no: máximo de terça a 
quinta como tem : muita 
dificuldade de diScutir e 
aprovar. que é essencial 
para o país:., Até não se 
tome a' 'revisão...:cOnstitti-
cional 
pois se trata Cle,unla bata , . 
lha polítiCa;e'ridéológica;:'. 
em que há - "partidos, a fa,:: 
vor e outros:contra: -  

Cadê - oOrça -nientó, 
por. exemPló?.Ó Orçamen-
to é, com Certeza, uma das 
principais _tatefaS do Con- 

ares 'de-permanente: pois- gesso._ Ndientanto,..2-os 
pode ser reeditada ilánita- parlamentares deixam que 
demente. 	- 	o ExeCutivo demore 'o 

Se fosse verdade que a tempo que quiser para 
minúscula semana paria- mandar o Orçamento à 
mentar é' incompatível votação. , 
com as gigantescas atri- Tem-se hoje, portanto, 
buições do Cóngresso, só um Congresso que não 
lhe restaria uma das se- vota o Orçamento e um 
guintes hipóteses: para Executivo que legisla co-
manter todas as atribui- mo quer, através de medi 
çoes que tem hoje, o Con- das provisórias. Há MPs 
gresso deveria trabalhar que fórárdreeditaclaspelo 
todo dia; se trabalha ape- menos dez vezes, sem 'que 
nas três dias; ou dois, ou o Congresso as Vote.':Nes-
um por semana, deveria se ritmo, não;h a rázão'pa, 
abrir mão de algumas de ra se preocupar com as 
suas tarefas. tenebrosas ameaçaS dos 

Não se ignota que .o cenários de caos institu-
ministro da Fazenda é cional. O Congresso não 
quem primeiro sente o rit, será fechado. Aos poucos, 
mo de votações no Con- ele está se fechando, ao 
gresso, pela simples razão renunciar ao trabalho. 


